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			Introdução

			Onde está seu coração

			Sou alguém que não tinha um futuro brilhante pela frente no início da vida. Digamos que Sabedoria não era meu sobrenome, e ninguém no planeta me chamaria de sábio.

			Bem, retiro o que eu disse. Muitos diriam que eu era um cara que sabia das coisas. E também um palhaço e um comediante. No último ano do ensino médio, eu tinha a matéria Matemática do Consumidor, cuja prova final propunha questões mais ou menos assim: “Jane foi até a quitanda comprar laranjas. Ela levou um dólar e voltou para casa com quatro laranjas. Quanto custou cada laranja?”.

			O mais engraçado (ou triste) é que nunca cheguei à prova final da matéria, porque eu literalmente coloquei o professor para correr com minhas palhaçadas. A escola me expulsou da disciplina quando o professor se demitiu e colocou um substituto para terminar o ano letivo. Em meu histórico escolar do ensino médio, não há nota ao lado de Matemática do Consumidor — há apenas um hífen.

			Quando tentei entrar em mais de 160 faculdades, nenhuma aceitou minha matrícula. Finalmente, por meio de uma série de acontecimentos, fui aceito pela North Park University, em Chicago. (Na verdade, creio que eles prefeririam permanecer anônimos; seja como for, por algum milagre, acabaram me admitindo.) No entanto, para resumir a história, fui solicitado a me retirar já durante o primeiro trimestre do segundo ano de estudos.

			Então vim para o Arizona, aos 19 anos, e arranjei um emprego. Claro que eu queria um cargo executivo que pagasse um excelente salário, mas a única proposta que recebi foi de zelador no hospital da cidade.

			Naquela época da vida, Deus não fazia o menor sentido para mim. Eu acreditava nele? Claro, ele era o Todo-Poderoso, “o cara lá de cima”. Mas não tinha a menor ligação com minha vida, e eu não queria nada com aqueles que eu via como representantes do cristianismo. Em minha opinião, eles eram estranhos, esquisitos e... bem, esses adjetivos seriam gentis para expressar o que eu pensava. Os cristãos me incomodavam muito mais do que você pode imaginar.

			Mas Deus age de maneiras misteriosas. E, por trás de Deus, muitas vezes se encontra uma pessoa. Essa pessoa era minha mãe, que escreveu em minha Bíblia as palavras de Provérbios 3.1-6. Elas ficaram ali até eu abrir as Escrituras disposto a levá-las a sério.

			Ao ler Provérbios 3.1-6 pela primeira vez, pensei: “Uau, quem seguir essas pedrinhas preciosas não tem como dar errado na vida”. As instruções pareciam tão simples, tão diretas, que até um cara como eu seria capaz de seguir.

			Quanto mais refletia sobre as palavras, mais eu me maravilhava. Percebi que elas são o mapa para uma vida só de vitórias. O rei Salomão deu um jeito brilhante de espremer dez dos princípios mais práticos e significativos da vida em seis versículos minúsculos! Não surpreende que ele tenha sido o rei mais sábio a governar Israel, muito tempo atrás! E tem mais: se você entender esses versículos, aceitá-los e transformá-los em parte de sua vida e de seu sistema de crenças, tenho certeza de que você deixará um legado surpreendente, que influenciará as próximas gerações.

			É por isso que este livro compacto foi criado — para ressuscitar ou revitalizar sua vida espiritual, desvendando os segredos desses dez princípios poderosos. Ele lhe dará esperança, coragem, inspiração, uma nova perspectiva e um pouco de humor no meio do caminho, tudo isso numa obra de fácil leitura. (Se você quer ler um livro grosso, sugiro Hawaii, de James Michener. Recentemente, vi um homem tentando lê-lo durante um voo longo. Quando perguntei se ele achava que terminaria, em algum momento, meu companheiro de viagem sorriu e respondeu: “É claro que não, mas minha esposa queria que eu tentasse”.)

			Provérbios 3.1-6 é sobre quem você é, onde está seu coração, quem você pensa que Deus é e quem você deseja se tornar.
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			Palavras que causam impacto

			Meu filho, não se esqueça de minhas instruções...

			PROVÉRBIOS 3.1A

			Acredito muito em momentos de ensino. Converso com pais sobre isso há anos. Às vezes, porém, somos bombardeados com tantas informações que nos esquecemos do que é importante de verdade na vida. As palavras de Provérbios 3.1-6 causam um impacto poderoso se as mantivermos na memória.

			Entretanto, para aceitar a instrução, você precisa ser um aluno disposto a aprender.

			Quando criança, eu não era receptivo ao ensino. Não me saía bem na escola. Talvez parte disso se deva ao fato de eu faltar às aulas sempre que podia. Minha santa mãe ia mais à escola para falar com o diretor do que eu para estudar. Minha filosofia de vida se resumia na crença de que eu só tinha valor quando conseguia chamar a atenção dos outros. Era bom em fazer as pessoas rirem e se divertirem. Quando conseguia fazer isso com sucesso, era o suficiente para me fazer feliz.

			O primeiro momento de ensino de que me lembro aconteceu no último ano do ensino médio, quando uma professora me disse: “Leman, já pensou em usar suas habilidades para fazer algo positivo?”. Isso me abriu os olhos. Pela primeira vez, alguém disse que eu tinha habilidades!

			Outra luzinha se acendeu no mês em que meus colegas de classe começaram a contar para qual faculdade iriam. Eu disse para mim mesmo: “Sabe o que acontece? Você é um completo idiota. Está perdendo tempo. As pessoas gostam das suas gracinhas, mas você está ficando para trás”.

			Então decidi que era melhor ir para a faculdade também. Depois de lutar e implorar, consegui uma média de C- no primeiro ano da faculdade. Isso deveria ter sido prova de que existe um Deus e de que ele tinha um plano para minha vida. Especialmente porque, naquela época, era preciso se esforçar para tirar C, as notas não vinham com a facilidade com que alguns educadores as distribuem hoje.

			Mas meu reinado na faculdade não durou. No segundo ano, fui convidado a me retirar.

			Deus tinha mais momentos de ensino nos planos para mim. Meus pais haviam se mudado para Tucson, Arizona, então fui para lá e consegui o emprego de alto nível com o qual sempre sonhara: zelador no hospital da cidade.

			Pela primeira vez na vida, senti intensamente o que é ser tratado como um cidadão de segunda classe. A princípio, eu trabalhava no prédio principal e usava um uniforme cinza-chumbo. Depois, passei a limpar o chão da ala da maternidade.

			Foi surpreendente a transformação da atitude das pessoas em relação a mim. Eu vestia verde, como os profissionais da saúde, usava máscara e touca. Quando estava com esse uniforme, eu era alguém. Havia até ocasiões em que as pessoas me confundiam com um médico e me chamavam de “doutor” ou “senhor”, mesmo que eu parecesse jovem demais para ser residente ou estagiário. Em casa, fiz uma pequena placa com aquelas máquinas etiquetadoras e colei na porta de meu quarto:

			KEVIN: CIRURGIÃO  DE CHÃO

			Foram dias difíceis, pois eu não estava indo para lugar nenhum e começava a me dar conta disso. Quando me lembro dessa época, porém, percebo que Deus estava providenciando momentos de ensino que me serviriam de lição por muitos anos. Descobri que eu tinha a habilidade de transformar a limpeza em algo meio divertido. E aprendi a economizar e a gastar dinheiro com sabedoria.

			Na época, eu também não fazia ideia de que trabalhar como zelador em tempo integral, ganhando 195 dólares por mês, me levaria a conhecer a pessoa que Deus usaria para colocar minha vida em ordem... e que eu a conheceria no banheiro masculino! Você precisa admitir que isso é um tanto quanto inusitado, mas descobri que, com Deus, tudo é possível.

			Resumindo a história, eu estava ocupado lavando o sanitário masculino quando a moça mais bonita que eu já tinha visto — ela era linda mesmo — chegou para ajudar um senhorzinho a usar o banheiro. Bem, eu era ótimo em dizer burrices, então a primeira coisa que saiu de minha boca foi uma de alta categoria. Quando os olhos de Sande e os meus se cruzaram naquele dia, perguntei:

			— Você gostaria de ir à Feira Mundial comigo?

			Não estou brincando. Essa foi a primeira coisa que falei para a mulher que hoje é minha esposa. A Feira Mundial estava acontecendo em Nova York e nós morávamos em Tucson, Arizona. Com um salário mensal de 195 dólares, duas passagens até Nova York era algo impossível. Sande simplesmente respondeu:

			— Bem, eu não sei.

			Não perdi tempo e emendei:

			— Que tal almoçarmos, então?

			Como eu era sem noção!

			Dividimos um cheeseburger de vinte centavos. (Se você se lembra de quando o cheeseburger nas lanchonetes custava vinte centavos e o hambúrguer, quinze centavos, não falta muito para você morrer. Nem preciso dizer que isso faz muito tempo.) Também dividimos um refrigerante de dez centavos. Sempre fui gastador. Trinta centavos mais os impostos — e com certeza os impostos naquela época não eram como hoje. Mas estou me desviando do assunto.

			Eu me apaixonei perdidamente por aquela mulher. Quando Sande me conheceu, eu era o rapaz charmoso com uniforme cinza de zelador. Na manga, próximo ao ombro, havia um bordado que dizia: “Centro Médico de Tucson”, no formato de U invertido, e “Limpeza” embaixo, com a figura de uma vassoura e um esfregão em forma de cruz. Pense em como isso era ótimo para a autoimagem de um garoto de 19 anos. Além do mais, eu tinha feito uma coroa no dente da frente, que já estava completamente gasta, então parecia que o dente tinha uma grande mancha escura no meio. Estou falando, eu era um verdadeiro gato!

			Até hoje, as pessoas conhecem Sande, minha esposa de boa aparência, olham para ela meio desconfiadas, depois se voltam para mim, o marido gordinho. Consigo ver o que estão pensando, em especial os homens, que não sabem muito bem esconder seus pensamentos: “Minha nossa, como isso foi acontecer?”.

			Existe um grande clássico da música country chamado “She Believes in Me” [Ela acredita em mim], de Kenny Rogers. E foi isso que fez a Sande — a Sra. Certinha, como gosto de chamá-la às vezes, com todo amor, por ser uma mulher tão cheia de classe. Ela acreditou em mim, mesmo enquanto namorávamos e a enfermeira-chefe a chamou num canto para lhe dizer, em tom autoritário: “Não se envolva com esse faxineiro. Ele nunca vai dar em nada”.

			Aquelas palavras causaram impacto. Eram palavras que direcionavam um caçula da família, como eu, para o sucesso. E elas funcionaram.

			Eu era um punk. Vestia-me como um punk e fumava cigarros mentolados. Era um esquisitão, mas estava começando a entender os momentos de ensino da vida. Estava aprendendo que precisava fazer as coisas de maneira diferente. O ensino começou com minha mãe e se expandiu por meio de Sande — duas mulheres “comuns”, cujas crenças e palavras foram usadas para realizar coisas extraordinárias em minha vida.

			Sande não ficava me martelando com sua “religião”. Eu a amava tanto que escolhia ir à igreja com ela. Ela também não dizia: “Beijá-lo é nojento, pois você cheira a cinzeiro e tem gosto de cigarro”. Essa mulher extraordinária exercia muito seu domínio próprio, persistia em oração e... continuava a acreditar em mim.

			As palavras de Sande causavam um impacto poderoso, porque ela vivia suas crenças bem à minha frente.

			Quando estou dando palestras, sempre pergunto: “Quem acreditou em você?”. Em seguida, afirmo: “Se você tem sucesso em qualquer área da vida, talvez seja porque uma pessoa acreditou em você. Se duas pessoas acreditaram em você, pode se considerar alguém abençoado!”.

			A crença dos outros em você dá início à sua peregrinação espiritual, mesmo quando você nem sabe disso, como eu não sabia.

			Vamos pular alguns anos em minha vida para ver a diferença que fez a crença de minha mãe e de Sande em mim. Depois de conseguir todos os meus títulos acadêmicos, tornei-me professor da Universidade do Arizona. Eu dava aulas de aconselhamento público. Em outras palavras, minha matéria não ensinava apenas teoria e conceitos acadêmicos. Em vez disso, fazia uma aplicação prática da psicologia — uma disciplina muito incomum para a época. Eu levava uma família de verdade com problemas no casamento ou com os filhos e a aconselhava num fórum aberto. Eu basicamente ensinava meus alunos a aconselhar mostrando-lhes o processo. Aconselhava a família, depois saía do papel de psicólogo e me dirigia aos alunos.

			“Agora vou lhes contar o que acabei de fazer e por que, e explicar o que está realmente acontecendo nesta família”, eu dizia.

			Os alunos nem piscavam os olhos. Nunca tive problema com alunos entediados ou dormindo, pois a aula era repleta de ação e tremendamente popular.

			Foi isso que o rei Salomão fez em Provérbios 3.1-6. Ele descobriu, de forma brilhante, que, para causar impacto máximo, suas palavras precisariam estar cheias de ação. Necessitavam mostrar com clareza o que fazer a quem as lesse — de maneira compacta, para que qualquer pessoa conseguisse entender.

			“Não se esqueça de minhas intruções”, disse ele. Claro. Simples. E transformador.

			Eu conhecia todas as histórias bíblicas — minha mãe me arrastava para a igreja toda semana. Eu achava que os ensinos entravam por um ouvido e saíam pelo outro. Escolhia não os seguir. Mas, por causa da persistência gentil de minha mãe, voltei para os ensinos que pensava ter esquecido. E eles transformaram de verdade minha vida.

			Está vendo? Deus é capaz de operar em sua vida mesmo sem você saber.

			É por isso que amo o antigo poema “Pegadas na areia”. A poetisa pergunta a Deus por que, durante os momentos mais difíceis da vida, ela só via um par de pegadas na areia. Isso significava que Deus a havia abandonado?

			Sabe
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